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Às igrejas confessantes e mártires do Egito, da Nigéria, da Coreia do Norte, da China e do Oriente Médio. Onde Esmirna estiver, aí estejam nossos corações e preces.
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N ão me foi nada fácil terminar este livro. Tive de recorrer à ajuda de Deus, para que me guiasse no assunto e no estilo. Por isso, diariamente, orava: “A inspiração de cada dia, dá-me hoje”. E, diariamente, ao descerrar a cortina de minha tenda, lá estava a minha porção cotidiana.


O maná do Senhor jamais me faltou na urdidura dessa obra.


Então, pegava aquele punhado de inspiração, retornava à minha tenda. E, ainda tomado pelo sono, punha-me a urdir o texto. Mas como fiar ideias e palavras? E como tecer os parágrafos que me iam saindo da lançadeira? Eu muito sofri para estilizar tudo isso num todo harmônico e agradável.


O meu tear não é rico, nem tenho a habilidade dos tapeceiros persas. Por isso, vejo-me constrangido a trabalhar, pacientemente, cada motivo com os fios e linhas que me estão ao alcance. E, assim, vou entrelaçando linhas e fios até que o tema se desenhe.


Na feitura deste livro, contei com a inestimável ajuda de minha esposa, Marta Doreto de Andrade. Ela, que também é escritora, leu-me pacientemente boa parte desta obra. Aqui, emendou uns fios. Ali, cortou outros. E, mais adiante, fez alguns alinhavos, a fim de que este livro tivesse algum mérito.


 


Agradeço, ainda, à professora Daniele Pereira Soares pela padronização editorial desta obra. Ela teve o cuidado de zelar pela integridade do texto até a sua editoração final.


Concluo este prefácio com as palavras iniciais dos filhos de Corá no Salmo 45: “Ao Rei, consagrado o que compus”. Oro para que este livro venha a edificar a Igreja de Cristo em todos os lugares até à sua vinda.


A Deus, toda a glória.


Janeiro de 2012.


Claudionor de Andrade 
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Osol despontava gentil no horizonte, quando me pus a percorrer a Ilha de Patmos. Observando-lhe a paisagem que emergia da última vigília, concluí que pouca coisa deve ter mudado desde que Roma ali encerrara o apóstolo João. Embora sonolento, não me demorei a cruzar essa fatiazinha de terra inculta e erma que o Egeu, diplomática e jeitosamente, apartara das costas da Turquia. As casas não eram muitas e os edifícios ainda podiam ser contados. Umas rodovias, sinuosas e orvalhadas, riscavam o chão cinzento e melancólico da ilha.


Em que recanto de Patmos os romanos mantiveram recluso o discípulo do amor? Isso pouco importa. A ilha toda é uma reclusão.


Embora a vista aérea do terreno não fosse nítida, notei que os seus contornos lembravam um dos navios que o cruel Diocleciano emperrara no mar de Ulisses. Lá estava um barco sem partida e sem chegada. Um barco sem vela e sem leme. No céu, nenhuma estrela a orientá-lo. 


A ilha não carece de muros, nem de grades para apenar seus prisioneiros. Sua paisagem já é uma penitência. Mas João não se queixa nem se intimida. Abandonado aí por desafiar os deuses do império, prossegue a apregoar um valor mais alto do que César. Um valor infinito e soberano que, revelando-se no Oriente, desabria-se agora no Ocidente.


 




A geografia da penitência 


A Patmos que vejo acha-se atualmente sob o controle da Grécia e dista 55 quilômetros da Turquia. Sua prefeitura localiza-se num lugarejo denominado Hora. Acomodada no arquipélago do Dodecaneso, ocupa uma área de 34,6 km2, e abriga uma população de cerca de três mil habitantes.


Patmos divide-se em duas partes quase iguais: uma no lado norte e outra na banda do sul, ligadas por um istmo acentuadamente estreito. De vegetação modesta, relevam-se nela montes não muito altos. O mais elevado é o Profitis Ilias, com 269 metros. Em 1522, Patmos passou a ser controlada pelos turcos otomanos até que, em 1912, os italianos apoderaram-se da ilha. Terminada a Segunda Guerra Mundial, ela foi entregue à Grécia.




Uma ilha estranhamente bela 


Esforcei-me por divisar com mais clareza o relevo da ilha. Não consegui. O Google Maps deixou-se cobrir por umas nuvens escuras e tristes. O que vi, porém, foi o bastante. Patmos continua desértica e sem cor. Não possui a beleza que, adormecida nos antigos poemas, ainda estonteia e seduz os argonautas. Apesar de sua plangência, três continentes avizinham-se aqui: a Europa, a África e a Ásia. Nas águas que a cercam, muitas civilizações se esbateram até que vieram a desaparecer.


Patmos não é bela. Sua fealdade, entretanto, embeleza-se nas páginas do Apocalipse. Foi desse chão sem cores e quase desnudo, que o Evangelista viu a Cidade do Senhor. Dos céus, a Jerusalém Celeste descerá qual noiva que se orna e plena de júbilo vai ao encontro do amado.




A importância profética de Patmos 


Buscando conciliar o sono, transporto-me novamente a Patmos. Sob as asas da profecia de João, viajo no tempo para conhecer a eternidade. Vejo cair os impérios. Desde Babel até à Babilônia do Anticristo, os reinos deste mundo põem-se a ruir com grande estrondo, um após outro, sob o impacto daquela pedra que Nabucodonosor vira dar nos pés da gigantesca e formidável estátua.




Acádia, Suméria e Egito já não são impérios. São pó e cinza que os arqueólogos, com paciência e cuidado, removem em suas escavações. Aqui, um tablete acádio descreve as proezas de Ninrode. Ali, os cacos de um vaso sumério cantam as loucuras de Ur-Nungal. Mais ao ocidente, já nas imediações do Cairo, um acadêmico, manejando as ferramentas da paleontologia, esforça-se por reconstruir o Egito que um dia Menés edificou.


Mais ao oriente, alguns arqueólogos cavam um terreno onde, por volta do sexto século antes do advento de Nosso Senhor, florescera a soberba e orgulhosa Babilônia. Seus edifícios, dantes tão exaltados, escondem-se agora nos escombros que os acadêmicos buscam classificar. E na terra hoje ocupada pelo Iraque, as civilizações empoeiram-se e acinzentam-se. Aliás, quem poderia cismar que justamente aqui, entre os rios Tigre e Eufrates, ficava o Éden? Hoje, o paraíso aqui é impossível.


Voando em direção ao Ocidente, contemplo a velha Grécia. Educada na lógica de Aristóteles, deseducou-se incongruente e louca. Neste canto, jazem as ruínas do Areópago, onde ainda ressoa o discurso com que Paulo desconstruiu os argumentos dos estoicos e epicureus. Naquela colina, está o que restou do Panteón. Aqui, mostram-se os gregos politicamente corretos: adoram todos os deuses. Afinal, precisavam das graças de todos eles. Uns já não têm braços. Outros perderam a cabeça. E todos, igualmente, acham-se desgastados pelo tempo. Somente o Deus Desconhecido sobrevive aos escombros.


Os sítios arqueológicos também são abundantes nesses locais. Vejo, entre as escavações e os sulcos que retalham a herança de Javã, um grupo de turistas americanos. O guia mostra-lhes o local onde, presumivelmente, ficava a academia de Platão e o liceu de Aristóteles.


Voltei o olhar para a Ilha de Patmos antes de fechar o iPad. Lá estava ela descolorida e feia. Mas foi justamente aí, em meio a formações vulcânicas tão singulares, que os céus se abriram ao apóstolo e ele teve visões de Deus. Num recanto tão desprovido de beleza, ele viu o Cristo glorificado em meio aos sete castiçais de ouro.






Os sete castiçais de ouro 


Na línguagem do Apocalipse, os sete castiçais de ouro representam a Igreja de Cristo. Em seu conjunto, simbolizam a Igreja Invisível e Universal. Individualmente considerados, cada um deles emblema uma igreja local com as suas virtudes e defeitos. Nem todos possuem a mesma resplandecência, mas todos são igualmente valiosos. Se Filadélfia e Esmirna refulgem, Éfeso já não brilha como antes. Sardes está quase apagada. Tiatira e Pérgamo bruxuleiam. E Laodiceia esmaece em sua mornidão.


Entre os castiçais, anda o Cordeiro de Deus. Ele conhece a luz de cada lâmpada. E não ignora quanto azeite possue cada lampadário. Por serem o que são, os candelabros têm obrigação de luzir como luz de um mundo que jaz no maligno. Se não reluzirem como os astros no firmamento, o testemunho do Evangelho é impossível.


A cada uma dessas igrejas, Jesus endereçou uma carta. O seu objetivo é levar os santos a serem mais santos ainda. Foi a última mensagem de Cristo ao seu rebanho. As igrejas atuais são bem semelhantes às da Ásia Menor. Se os seus problemas são os nossos, a solução que o Senhor apontou-lhes também nos pertence.


Consideremos, pois, o que o Espírito Santo nos diz nestes últimos dias.
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Introdução 



Já imaginou ouvir todos os domingos o maior teólogo do Cristianismo? Ou as homilias do homem que se reclinou sobre o peito de Jesus? Na igreja de Éfeso, isso era possível. Estabelecida por Paulo e pastoreada por João, ela foi assistida ainda por dois outros excelentes obreiros: Timóteo e Tíquico. Congregar em Éfeso equivalia a um pós-doutorado em teologia. A igreja capacitara-se, inclusive, a sabatinar os que a procuravam com credenciais apostólicas.


Éfeso era a igreja teológica por excelência.


No entanto, ela enfrentava um sério problema. Já não se lembrava do amor que, nos seus esponsais, prometera e consagrara ao Cordeiro de Deus. Mas como isso lhe veio a acontecer? Não a edificara o doutor dos gentios? E não estivera em seu pastoreio o discípulo do amor? Então, por que a perda da memória espiritual? As admoestações do Espírito Santo já não lhe vibravam as cordas da alma?


A fim de reavivar-lhe as primeiras lembranças, Jesus envia-lhe uma carta, ultimando-a a retornar ao primeiro amor. Nas entrelinhas, deixalhe o Senhor bem patente: na vida cristã, só o primeiro amor é admissível. O segundo pode ser tudo, menos amor.






I. ÉFESO, A GUARDIÃ DA DEUSA DIANA 


Há mais de dois mil anos, uma brilhante cidade de origem grega florescia no território da atual Turquia: a borbulhante e irriquieta Éfeso. Seu duplo ancoradouro e as rotas comerciais, que confluíam em seus termos, levaram-na a erguer-se como a principal metrópole da Ásia Menor. Por isso, os romanos houveram por bem elegê-la como a capital proconsular do império naquela região, pois a cidade dava-lhes amplo acesso aos mares Egeu e Mediterrâneo. Éfeso destacava-se também por sua economia, cultura e por ser a guardiã do santuário de Diana. Ela era afamada, igualmente, por suas escolas dedicadas às ciências ocultas e à magia. No período apostólico, sua população girava em torno de quinhentos mil habitantes.


Terra natal do filósofo Heráclito (540-470 a.C.), Éfeso era rica em livros. Sua biblioteca tinha um acervo de doze mil rolos; um acervo valioso se levarmos em conta o preço dos livros naquela época. Ali também havia uma grande e influente comunidade judaica que, apesar de sua oposição ao Evangelho, ajudou a divulgar o monoteísmo hebreu através de suas sinagogas e de seu intenso proselitismo. O que mais destacava a cidade, porém, era a sua vocação como guardiã de Diana.


Tendo em vista a localização estratégica de Éfeso, o apóstolo Paulo escolheu-a como base de sua obra missionária.


1. A guardiã de Diana. De acordo com a lenda, a cidade recebera, do Olimpo, a incumbência de custodiar o santuário de Diana. Construído no século VI a.C. pelo arquiteto cretense Quersifrão, o templo era sustentado por 127 colunas de mármore, com 20 metros de altura cada uma. Dois séculos depois, o edifício seria destruído por um incêndio. Alexandre III, da Macedônia, a fim de ganhar as graças da cidade, pôs-se a reerguê-lo. Mas a sorte da casa de Diana já estava selada. Em 262 a.C., ela foi arrasada e não houve quem se animasse a ajuntar-lhe as pedras. De seu primitivo esplendor, restou apenas uma coluna que, emudecida, chora a desdita da grande deusa. Além de Diana, conhecida também como Ártemis, outras deusas eram adoradas em Éfeso: Epistemé, a rainha da ciência, e Sofia, a patrona da sabedoria.



Com a chegada de Paulo à cidade, boa parte dos efésios começa a perceber a nulidade de seu ídolo. Arrependidos e envergonhados, voltamse ao Deus único e verdadeiro.


2. Os concílios de Éfeso. O Primeiro Concílio de Éfeso, realizado nas dependências da Igreja de Maria, foi convocado pelo imperador Teodósio II. Marcado por sérios confrontos e recriminações, o concílio acabou por condenar o nestorianismo, o arianismo e o sabelianismo. O conclave é reconhecido como o Terceiro Concílio Ecumênico. Duzentos e cinquenta bispos fizeram-se presentes.


Reunido em 449, o Segundo Concílio de Éfeso não teve caráter ecumênico e terminou por reabilitar a Eutiques, promotor do monofisismo. Suas decisões seriam revogadas pelo Papa Leão I e pelo Primeiro Concílio Ecumênico de Calcedônia.


3. A decadência de Éfeso. No quarto século da era cristã, os godos invadiram Éfeso, queimaram-lhe os monumentos e dispersaram-lhe parte dos habitantes. As pedras de seus palácios e templos, transportadas a Constantinopla, ajudaram a arrematar a Igreja de Santa Sofia. Em 1308, os turcos conquistaram-na e exilaram os que ainda lhe choravam a sorte. Hoje, ela é conhecida como Éfes. Através do Google Maps, é possível ver o que lhe sobrou do coliseu e dos palácios outrora tão magníficos.


Éfeso recepcionou muitos visitantes ilustres. Alexandre, o Grande, e Cleópatra foram apenas alguns deles. Segundo a tradição, na cidade teria vivido Maria, mãe de Jesus, na companhia do apóstolo João.



II. PRIVILÉGIOS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS DA IGREJA EM ÉFESO


Paulo levou o Evangelho a Éfeso durante a sua segunda viagem missionária (At 18.19). Mas foi somente a partir da terceira que a igreja começaria a frutificar na cidade de Diana. Nessa ocasião, o apóstolo encontra um grupo de discípulos que, embora sinceros e fervorosos, conheciam apenas os rudimentos da doutrina cristã. Seu obscurantismo era tal que ignoravam até mesmo a existência do Espírito Santo. A narrativa de Lucas é bem esclarecedora por mostrar a diversidade das comunidades cristãs na época apostólica: 



Aconteceu que, estando Apolo em Corinto, Paulo, tendo passado pelas regiões mais altas, chegou a Éfeso e, achando ali alguns discípulos, perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o Espírito Santo quando crestes? Ao que lhe responderam: Pelo contrário, nem mesmo ouvimos que existe o Espírito Santo. Então, Paulo perguntou: Em que, pois, fostes batizados? Responderam: No batismo de João. Disse-lhes Paulo: João realizou batismo de arrependimento, dizendo ao povo que cresse naquele que vinha depois dele, a saber, em Jesus. Eles, tendo ouvido isto, foram batizados em o nome do Senhor Jesus. E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e tanto falavam em línguas como profetizavam. Eram, ao todo, uns doze homens. (At 19.4-7, ARA) 





1. A chegada do Reino de Deus a Éfeso resultou num grande avivamento. Houve batismos com o Espírito Santo, curas divinas e muitas conversões (At 19). Os santeiros da cidade logo perceberam estarem contados os dias de Diana: 



Senhores, sabeis que deste ofício vem a nossa prosperidade e estais vendo e ouvindo que não só em Éfeso, mas em quase toda a Ásia, este Paulo tem persuadido e desencaminhado muita gente, afirmando não serem deuses os que são feitos por mãos humanas. Não somente há o perigo de a nossa profissão cair em descrédito, como também o de o próprio templo da grande deusa, Diana, ser estimado em nada, e ser mesmo destruída a majestade daquela que toda a Ásia e o mundo adoram. (At 19.25-27) 





Por isso, puseram-se a gritar: “Grande é a Diana dos efésios!” (At 19.28). Apesar de toda a oposição, a Igreja prosperou em Éfeso como a agência por excelência do Reino de Deus.


2. A igreja perfeita. Localmente, não existe igreja perfeita. No entanto, quando lemos a Epístola de Paulo aos Efésios, somos levados a crer que houve uma exceção. Além de viver nas regiões celestiais, a igreja em Éfeso possuía um ministério completo (Ef 1.3; 4.8-11). Seu preparo bíblico e teológico era único. Afinal, desfrutara o privilégio de ter como mestre, durante três anos, o maior teólogo do Cristianismo (At 20.31). Nesse período, Paulo expôs-lhe todo o conselho de Deus (At 20.27). Pode haver um curso bíblico mais completo? E a carta que lhe endereçou o apóstolo? (Ef 1.1-5) Os efésios haviam se doutorado na Palavra de Deus.


3. O problema de Éfeso. A igreja em Éfeso, como embaixadora do Reino de Deus, levara o império das trevas à ruína. Todavia, apesar de sua vocação eterna, deixou que o tempo lhe desgastasse o amor. Já absorta em seu ativismo, ia ela, paulatinamente, esquecendo os madrigais que outrora consagrara a Cristo. Buscando reavivar-lhe o fervor inicial, envia Jesus uma carta enérgica ao seu pastor, a quem Jesus chama de anjo, ultimando-a a reaver sua primazia espiritual.






III. PASTOR, O ANJO QUE É HOMEM 


Ao anjo da igreja em Éfeso. (Ap 2.1, ARA) 



Os pastores são chamados assim pelo Senhor, porque, à semelhança dos anjos, têm eles as seguintes tarefas junto à Igreja de Cristo:


1. Transmitir a Palavra de Deus. Como anjo do rebanho, o pastor tem como incumbência primaz: fazer a obra de um evangelista (2 Tm 4.5), anunciar todo o desígnio divino (At 20.27), falar o que convém à sã doutrina (Tt 2.1), pregar, redarguir, repreender e exortar (2 Tm 4.2).


2. Custodiar o rebanho de Cristo. Assim como o Anjo do Senhor guardava a Israel no deserto, assim tem o pastor a obrigação de custodiar o rebanho de Cristo durante a sua peregrinação à Jerusalém Celeste (Nm 20.16; 1 Pe 5.2). Nossa responsabilidade é pessoal, urgente e intransferível, conforme exorta Paulo aos anciãos de Éfeso: 



Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a Igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu próprio sangue. Eu sei que, depois da minha partida, entre vós penetrarão lobos vorazes, que não pouparão o rebanho. E que, dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles. (At 20.28-30, ARA) 





3. Agir com sabedoria e discernimento. Se um anjo de Deus é elogiado pelo saber, por que não se destacará o obreiro pela prudência, discernimento e ciência das coisas divinas? Gabriel, por exemplo, era um excelente intérprete dos mistérios divinos e um visitador amável e eficiente (Dn 8.16; Lc 1.19,26). Que o nosso falar demonstre sempre a sabedoria divina. Se esta nos falta, busquemo-la em Deus. É o que nos aconselha Tiago: “Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida” (Tg 1.5, ARA). Não agiu assim Salomão em Gibeom? (1 Rs 3.1-15) 


4. Portar-se com dignidade e santa distinção. No Antigo Testamento, um homem de Deus era, às vezes, confundido com um anjo, e um anjo, não raramente, era tido como homem de Deus (Jz 13.6). Tanto um quanto o outro sobressaíam por um porte digno e nobre. Aliás, não havia título mais alto e mais insigne (2 Rs 4.9). Moisés, por exemplo, é reconhecido por vários e elevados títulos: profeta, legislador, libertador dos hebreus. Contudo, o que mais o honrava era ser reconhecido como homem de Deus (Dt 33.1). Portanto, o pastor destacar-se-á sempre pela distinção. Ele trata a todos com respeito e consideração (1 Tm 5.1,2). No relacionamento com o sexo oposto, é cuidadoso e ajuizado. Se lida com dinheiro, é orientado por uma ética alta e louvável. Ele não se irrita quando presta contas. Sabe liderar, porque aprendeu a ser liderado. E apesar de homem, vive e se conduz como anjo.





5. Ter o espírito de servo. Nos céus, as hostes angelicais alegremente cumprem a vontade divina. Nenhum anjo levanta-se contra uma ordem divina nem a toma por indigna. Para anunciar o nascimento de Jesus, prontifica-se Gabriel. E com a mesma presteza e júbilo, apresenta-se o Anjo do Senhor, para barrar a jumenta de Balaão.


Que os pastores, pois, imitemos aquele a quem todos os anjos adoram. Embora tenha a terra por escabelo, curvou-se como servo a lavar os pés aos discípulos, sendo de todos eles Rei e Senhor.


6. Comportar-se com mansidão, coragem e reverência. Miguel é o principal dos anjos (Dn 10.13). Todavia, ao disputar o corpo de Moisés com Satanás, portou-se nobremente conforme revela Judas: 



Contudo, o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não se atreveu a proferir juízo infamatório contra ele; pelo contrário, disse: O Senhor te repreenda! Estes, porém, quanto a tudo o que não entendem, difamam; e, quanto a tudo o que compreendem por instinto natural, como brutos sem razão, até nessas coisas se corrompem.
(Jd 1.9,10, ARA) 





O arcanjo soube como se conduzir naquele embate. Em vez de cobrir de afrontas o adversário, repreendeu-o em nome do Senhor. Ele houve-se com autoridade e correção, a fim de honrar o que o enviara àquela delicadíssima missão.


Portanto, ao repreender o Diabo, não usemos de impropérios. Sigamos o conselho do Senhor: “Em meu nome, expelirão demô-nios” (Mc 16.17, ARA). Se lançarmos afrontas e injúrias no demônio, estaremos fazendo o jogo do Adversário, que nunca dispensou uma presepada.




IV. JESUS APRESENTA-SE À IGREJA EM ÉFESO 



Estas coisas diz aquele que conserva na mão direita as sete estrelas e que anda no meio dos sete candeeiros de ouro. (Ap 2.1, ARA) 


Ao pastor da igreja em Éfeso, apresenta-se Jesus como “aquele que conserva na mão direita as sete estrelas e que anda no meio dos sete candeeiros de ouro”. Contemplados conjuntamente, os candelabros representam a Igreja Invisível e Universal. Individualmente vistos, cada um deles simboliza uma igreja local. Mas quer coletiva, quer separadamente, todos pertencem ao Senhor que, desenvolto e soberano, entre eles caminha. Jesus demonstra, assim, ser a cabeça da Igreja. Portanto, que ninguém se arrogue como dono de seu rebanho, mesmo que seja por Ele tratado de anjo.


O anjo é da igreja, mas a igreja não é do anjo.


Ao delimitar a eclesiologia do Novo Testamento, escreve Paulo aos efésios: 



E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo. (Ef 4.11-13, ARA) 





Os ministros, por conseguinte, são um dom que o Senhor Jesus concede à sua Igreja, visando ao crescimento dos fiéis.


Embora houvesse estabelecido muitas igrejas, o apóstolo sabia que nenhuma delas lhe pertencia. Aliás, nem ele mesmo se pertencia. Humildemente confessa aos coríntios: “Portanto, ninguém se glorie nos homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes, sejam as futuras, tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus” (1 Co 3.21-23, ARA). O mesmo se aplicava à congregação do Senhor no Antigo Testamento. Davi pertencia a Israel, mas Israel não pertencia a Davi; era herança e possessão do Senhor (1 Sm 26.19).


Lembremo-nos, outrossim, da exortação sempre consentânea de Pedro: 



Aos presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero com eles, e testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar: apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto; nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho. E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória. (1 Pe 5.1-4) 







 Embora incensado como príncipe da Igreja, exorta Pedro aos presbíteros que não a considerem sua, nem sobre ela exerçam domínio.


A Igreja é de Cristo e Cristo é da Igreja. A mesma relação, porém, não se aplica aos pastores. Somos apenas servos e acompanhantes dessa lindíssima jovem que, apesar desses dois mil anos percorridos, faz-se hoje mais bela do que a Sulamita dos Cantares. Assim como Eliezer limitou-se a conduzir Rebeca a Isaque, proporcionando-lhe conforto e segurança, assim devemos agir em relação à Igreja. Ele tem ciúmes por ela e tudo fará para que ela lhe chegue pura, imaculada e sem rugas (Tg 4.5; Ef 5.27). Ao descrever a íntima comunhão entre o Senhor e a sua Igreja, escreveu Richard Sibbes: “Cristo é o Rei de sua Igreja, e a Igreja é a maior rainha do mundo”.


Além de caminhar entre os candeeiros, o Senhor Jesus traz sete estrelas em sua destra: os obreiros que se afadigam no pastoreio de sua Igreja. Se os candelabros devem brilhar, as estrelas, por serem estrelas, têm a obrigação de resplandecer “como o fulgor do firmamento” (Dn 12.3). Aparentemente, Éfeso era a estrela mais brilhante da Ásia Menor. Pelo menos, era o que indicava o currículo de seu pastor.




V. UM CURRÍCULO DE EXCELÊNCIA 


Conheço as tuas obras, tanto o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus, e que puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os achaste mentirosos; e tens perseverança, e suportaste provas por causa do meu nome, e não te deixaste esmorecer. (Ap 2.2,3, ARA) 




Se uma igreja pode ser medida pelo currículo de seu pastor, Éfeso era incomparável. Distinguido com a dificílima incumbência de suceder a João, num púlpito já ocupado por Paulo, saíra-se admiravelmente bem. Suas qualidades eram tão únicas, que o próprio Cristo veio a elogiá-las. Enumerando-lhe as virtudes e serviços, diz-lhe o Senhor: “Conheço as tuas obras” (Ap 2.2, ARA). O verbo grego eidō não significa apenas conhecer; denota também as seguintes ações: discernir, examinar e inspecionar.



Somente Jesus pode desnudar-nos o cerne de cada obra. Ele não se limita à periferia de nossos feitos. Discernindo-lhes a natureza, avalia-os pelo reto juízo. Aos olhos humanos, o pastor da igreja em Éfeso era a própria perfeição. Aos de Cristo, porém, aquela perfeição, para ser completa, ainda necessitava de um pequeno, mas imprescindível ajuste. Todavia, justo como é, não deixa de reconhecer as realizações e trabalhos daquele admirável obreiro.


1. Um ministério marcado pelas boas obras. Se o pastor de Éfeso vivesse em nossos dias, já teria recebido alguns doutorados em divindade, em virtude de suas boas obras. Ele se dava em sacrifício ao próximo, porque entendia que o verdadeiro evangelho não se restringe ao púlpito. Mas, transcendendo o templo, vai em busca dos que anseiam pelo pão do céu e desmaiam por não terem o pão da terra. Se o Cristianismo é impossível sem fé, é inviável sem as boas obras.


2. Labor extenuante e intenso. O labor do anjo de Éfeso vinha ultrapassando todos os limites da resistência humana (Ap 2.2). Se fizermos a exegese do vocábulo grego kopos, viremos a constatar: o seu esforço, havendo já transcendido as raias da extenuação, encontrava-se, agora, nas fronteiras da autoimolação. Se fosse preciso, daria ele a própria vida pelo Reino de Deus. Ele gastava-se e deixava-se desgastar pela causa do Evangelho.


Que o labor eclesiástico não se transforme em ativismo. Esforcemonos pelo Reino, mas não nos desmemoriemos do Rei. Se colocarmos a obra de Deus acima do Deus da obra, acabaremos por destruir o nosso ministério. Que lição tiraremos daqui? Por mais que nos entreguemos à seara do Mestre, não nos esqueçamos do Mestre da seara. Não estou sugerindo que descansemos as mãos. Afinal, não sabemos que semente prosperará. Se esta, ou se aquela. Ou se ambas, conjuntamente. Mas, ainda que o trabalho nos venha a extenuar todas as forças, não temos de perder a perspectiva do Reino de Deus. Que em nossa agenda, tenha o Senhor Jesus toda a primazia.


3. Perseverança, a virtude dos grandes heróis. Além de exaurir-se pela Igreja de Cristo, o pastor de Éfeso portava-se com a virtude que transforma simples mortais em celebrados heróis: a perseverança (Ap 2.2). No grego, a palavra ressoa epicamente: hupomone. Somente os grandes varões do universo de Homero, como Heitor e Aquiles, detinham semelhante qualidade. Foi por isso que o poeta, mitologizando-lhes a humanidade, divinizou-os.




Sabia o Senhor Jesus que o seu obreiro, embora homem, esforçava-se mais do que os guerreiros da Ilíada. Estes haviam lutado contra a carne e o sangue; aquele enfrentava as potestades do inferno nos lugares celestiais. Não foi por acaso que Paulo, em sua Epístola aos Efésios, recomenda-nos a armadura do Espírito: a única defesa eficiente contra o mal e o único ataque eficaz contra o Maligno (Ef 6.14).


4. O combate aos maus. O pastor de Éfeso não recuava ante a adversidade. O próprio Cristo reconhece-lhe o espírito guerreiro: “Não podes suportar homens maus” (Ap 2.2, ARA). Bom soldado que era, movialhes uma guerra que não reconhecia tréguas nem armistícios. Sua espada jamais descansava na bainha. O substantivo grego usado por João, para qualificar os adversários da obra de Deus, é bastante revelador. O termo kakos descreve alguém irreparavelmente maligno, pernicioso e destrutivo. Como não podia tolerar gente com tais adjetivos, o pastor de Éfeso jamais repousava a espada.


Invisivelmente, batia-se com o Diabo. Sociologicamente, lutava contra posturas e costumes que, apesar de licenciosos, eram prezados como herança cultural. Legalmente, assestava as armas em direção aos decretos imperiais que, debochando das reivindicações do Criador, impingiam a todos o culto à criatura. E, teologicamente, via-se às voltas com os que, de modo sutil, torciam os artigos todos da santíssima fé.


5. Excelência teológica. Cobiçando as ovelhas do Senhor, os negociantes das coisas sagradas imiscuíam-se entre os fiéis. E para comercializálas no mercado da fé, que naquele tempo já era considerável, arrogavam uma autoridade superior à do colégio apostólico. Na Segunda Epístola aos Coríntios, Paulo denuncia-os com redobrada energia: “Porque os tais são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, transformando-se em apóstolos de Cristo. E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz” (2 Co 11.13,14, ARA).


Os maus obreiros não se limitaram a Corinto. Em Éfeso, chegaram eles com o mesmo intuito: roubar, matar e destruir. Mas assim como na primeira cidade foram batidos pelo doutor dos gentios, na segunda, viram suas asas cortadas por alguém que sabia manejar, com singular habilidade, a espada da sã doutrina. A excelência teológica do anjo de Éfeso é reconhecida pelo Senhor: “Puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os achaste mentirosos” (Ap 2.2, ARA).


O pastor de Éfeso era íntimo das Escrituras. Interpretando-as com admirável correção e equilíbrio, era capaz de distinguir a verdade do erro. Assemelhava-se ao escriba que, dos tesouros divinos, sabia como extrair tanto os arcanos dos profetas como as revelações dos apóstolos que, naquele instante, consumavam-se com o Apocalipse de João. O anjo de Éfeso, renunciando o academicismo frio e insensível, avultava-se como um teólogo peregrino e mui precioso.


Ele não se impressionou com os supostos apóstolos. Prudente e avisado que era, pô-los de imediato à prova, a fim de apurar-lhes a identidade, a postura, as referências pessoais e eclesiásticas e o posicionamento doutrinário. Somente a ortodoxia não basta; demanda-se também a ortopraxia. Uma não pode caminhar sem a outra. Se agíssemos assim, não estaríamos a acolher, no redil do Senhor, mercenários e apóstatas. Vejamos, pois, como aferir a autenticidade de um apóstolo.


Ortodoxia doutrinária. Antes de mais nada, que o pretenso apóstolo professe a doutrina dos santos profetas e dos apóstolos do Senhor — as verdades do Antigo e do Novo Testamento (At 2.42). Não agia assim Paulo, o doutor dos gentios? Em momento algum de seu ministério, buscou revelações extravagantes ou ensinos exóticos.


Embora chamado diretamente pelo Senhor, somente foi comissionado como apóstolo, após a Igreja, primeiro em Jerusalém, e depois em Antioquia, haver-lhe comprovado a conversão, o testemunho e o chamamento. Se em Antioquia, recebeu a imposição de mãos, em Jerusalém, os apóstolos do Cordeiro chancelaram-lhe o apostolado (At 13.1-3; 15.22-30).


Paulo jamais prevaleceu-se do fato de o próprio Senhor o haver vocacionado, nem por ter sido ungido como apóstolo pelo Espírito Santo. Sua doutrina recebeu o explícito apoio do decano dos apóstolos: “Por essa razão, pois, amados, esperando estas coisas, empenhai-vos por serdes achados por ele em paz, sem mácula e irrepreensíveis, e tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor, como igualmente o nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada, ao falar acerca destes assuntos, como, de fato, costuma fazer em todas as suas epístolas, nas quais há certas coisas difíceis de entender, que os ignorantes e instáveis deturpam, como também deturpam as demais Escrituras, para a própria destruição deles” (2 Pe 3.14-16). Se alguém não traz a sã doutrina, que seja anátema (Gl 1.8). Ainda que realize milagres e faça sinais e maravilhas, que jamais receba a destra de nossa comunhão.


Comportamento exemplar. Como é a postura desses imaginados apóstolos? Respeitam as ovelhas? Ou andam, de redil em redil, espoliando a boa fé dos irmãos? Eles não se afastam dos apriscos. Torcem a doutrina, fabricam revelações e inventam visagens. E como multiplicam o seu patrimônio pessoal. Não satisfeitos, semeiam entre os fiéis adultérios, prostituições, mentiras e roubos. Um apóstolo de verdade não age assim. Ele tem cuidado de si mesmo e da doutrina que prega.


Sabendo quão deletérios eram esses marginais, o pastor de Éfeso fazia questão de lhes conferir pessoalmente a autenticidade apostólica. Ele não se impressionava com títulos, nem se intimidava com a oratória dos que, dizendo-se querubins, agiam como velhos diabos. O anjo da igreja em Éfeso não temia a ninguém; sua coragem levava-o a suportar duríssimas provações.


6. Suportando o insuportável. Como suportar o insuportável? Talvez Odisseu tenha a resposta. Depois da guerra de Troia, o sábio e prudente rei, cujos conselhos levaram os gregos a um imerecido triunfo, empreende o retorno à sua aprazível Ítaca. Nessa ilhazinha do Mar Jônico, por ele suspirava a fiel e bela Penélope. A sua viagem duraria dez anos como dez anos durou a guerra contra o bravo Heitor. Em seu retorno, Odisseu enfrenta o mar, o canto enganoso das sereias, a estupidez do Ciclope e as forças do mundo subterrâneo. Nem o próprio Netuno foi capaz de conter-lhe as velas. Ignorando todos esses percalços, ele chega à sua casa e reencontra o cão, o filho e a esposa. Nas estrofes de Homero, Odisseu suportou o insuportável. Mas, como a poesia é a arte do fingimento, segundo verseja Fernando Pessoa, não sabemos até que ponto a realidade se perde na mitologia.


Ao contrário de Odisseu, era o pastor de Éfeso um simples mortal. Seus desafios, porém, iam além dos versos de Homero. Suas batalhas, sempre duras e renhidas, não se limitavam ao mar; rompiam as regiões celestes, onde guerreava contra o próprio Diabo. Na igreja, suas tribulações cresciam; fora da igreja, multiplicavam-se. O próprio Senhor reconhecelhe as angústias: “... suportaste provas por causa do meu nome, e não te deixaste esmorecer” (Ap 2.3, ARA). Pelo nome de Cristo, ele suportava o insuportável. Se levarmos em conta o original grego, verificaremos que o vocábulo kopiaō descreve um trabalho que só os personagens de Homero são capazes de executar. Mas o anjo de Éfeso, transcendendo a fantasia do poeta, não fugia àqueles desafios: enfrentava-os galharda e bravamente. Sim, era um trabalho árduo e aflitivo. Tão aflitivo e tão árduo que até lembrava a paixão de nosso Senhor.
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